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E
nsino de excelência 
para formar profis-
sionais de elite é o 
principal mote das 
Faculdades Campi-
nas (Facamp), criada 

por três fundadores do Instituto de 
Economia da Unicamp, associados 
ao ex-presidente da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) e ide-
alizador da Bolsa de Mercadorias 
e Futuros (BM&F), o empresário 
Eduardo Rocha Azevedo. Situa-
se ao lado da Unicamp e, não por 
coincidência, para chegar às suas 
instalações é obrigatório passar 

por dentro do campus da universi-
dade pública. 

O acesso às instalações das 
Faculdades Campinas só é feito 
pelo sistema viário do campus da 
Unicamp. As placas indicativas dos 
diversos institutos e unidades da 
universidade estadual também tra-
zem o nome da Facamp. Quem não 
tem conhecimento de que é uma 
faculdade, confunde-se e acha que 
é um departamento da Unicamp. 

Em 1999, na gestão do reitor 
Hermano Tavares, a universidade 
fechou o acesso à Facamp, alegan-
do questões de segurança inter-

na no campus, mas a instituição 
privada obteve liminar na Justi-
ça para que fosse reaberto, com 
ganho de causa em primeira ins-
tância. A ação tramita em segun-
da instância.

A Facamp oferece cursos de 
graduação, entre eles os de Eco-
nomia, Relações Internacionais, 
Design e Jornalismo. Denúncia 
feita ao Conselho Universitário da 
Unicamp (Consu) pelo professor 
Mário Presser aponta que o Insti-
tuto de Economia (IE-Unicamp) 
beneficia em suas contratações 
professores ligados à Facamp. 

Facamp, a influente 
vizinha da Unicamp

Adriana Miranda
Jornalista

Acesso à Facamp, interno ao campus da Unicamp: pivô de disputa judicial
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“Há precedentes importantes 
que justificariam enorme cautela 
por parte da Congregação do IE. 
Desde 2002, houve no IE sucessivos 
concursos em que foram aprova-
dos dez candidatos que continuam 
até hoje como docentes na Facamp. 
Todos, uma vez contratados, não 
manifestaram o natural desejo de 
perseguir a carreira em tempo inte-
gral e nem foram estimulados pela 
Congregação a fazê-lo. Continuam 
como docentes em ambas as insti-
tuições”, acusa Presser, no recurso 
encaminhado em 13 de julho de 
2006 ao Consu, contra a decisão de 
aprovação pela Câmara de Admi-
nistração de um processo seletivo 
ocorrido na sua unidade.

Presser, que está em licência-
prêmio, em vias de aposentar-
se, considera que a universidade 
enfrenta uma grave crise de “valo-
res éticos” e não há desempenho 
positivo de indicadores de produ-
tividade que disfarce isto. “A Uni-
camp enfrenta nos seus 40 anos a 
ameaça concreta de afundar num 
mar de lama”, diz. 

Segundo Presser, o papel do 
Consu no caso das contratações 
do IE foi infeliz. “Há momen-
tos em que o corporativismo não 
pode predominar. Mas houve 
agradáveis exceções que devem 
ser ressaltadas: a Adunicamp 
posicionou-se contrária ao enca-
minhamento conciliador e exigiu 
uma decisão pública”, afirma.

De acordo com ele, o posiciona-
mento da Adunicamp irritou vários 
de seus associados, mas a entidade 
manteve sua posição com dignida-
de. “Parte da representação docen-
te e discente no Consu não comun-

gou da orien-
tação de não investigar 
minhas denúncias, defendida por 
quase todos os diretores, acompa-
nhados do reitor, e que acabou se 
impondo”, afirma.

O presidente da Adunicamp, 
professor Mauro Antônio Pires 
Dias da Silva, diz que as funda-
ções de direito privado preocu-
pam a entidade. “Elas ajudam 
ainda mais a criar confusão entre 
o público e o privado na cabeça 
da população em geral”, comen-
ta. A Adunicamp, no entender de 

Silva, tinha a obrigação 
de defender Presser. 

Procurados para comentar as 
denúncias de Presser, a direção do 
IE e os proprietários da Facamp 
não retornaram as ligações, nem 
responderam às perguntas envia-
das por e-mail. 

A Reitoria da Unicamp infor-
mou à Revista Adusp que a exis-
tência de placas indicativas de loca-
lização da Facamp dentro do seu 
campus visa a organizar o fluxo de 
veículos e favorecer o tráfego inter-
no e a comunidade da universidade. 

Adunicamp e representantes docentes 

e estudantis no Consu tomaram 

posição favorável à investigação 

do caso denunciado pelo professor 

Presser no IE, mas prevaleceu a 

posição defendida pelo reitor e 

diretores de unidades: não investigar

No interior do campus, placa sinaliza direção das Facamp




